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Introdução
A introdução concebe a elaboração de teoria como abstração de fenômenos e estruturação lógica de argumentos, fundamentada nos
paradigmas do realismo e do idealismo. Define política pública na vertente estadocêntrica e estabelece o objetivo de demonstrar como esse
campo enriquece os estudos organizacionais. Antecede a estrutura do ensaio, que inclui a redução sociológica de Guerreiro Ramos; os
critérios de formulação teórica de Sutton, Staw e Whetten; a orientação interdisciplinar de Lasswell; e o ciclo com tipologias de políticas
públicas.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Argumentar que o desenvolvimento de teorias de política pública contribui para estudos organizacionais.

Fundamentação Teórica
Na fundamentação teórica, Alberto Guerreiro Ramos critica reducionismos e propõe a redução sociológica para revelar pressupostos
histórico-culturais; Sutton, Staw e Whetten definem pilares para teorias robustas, com explicações causais e delimitação contextual; Lasswell
introduz a policy orientation, aliando rigor metodológico ao foco na ação; e o ciclo de políticas públicas, com suas fases e tipologias,
sistematiza a análise de processos decisórios.

Discussão
Teorias de políticas públicas fortalecem estudos organizacionais ao unir rigor metodológico e sensibilidade histórico-cultural, critérios sólidos
de formulação teórica, orientação interdisciplinar voltada à ação e um modelo sistemático de fases e tipologias para analisar governança e
mudanças institucionais.

Conclusão
Ao integrar a redução sociológica de Guerreiro Ramos, os critérios de Sutton, Staw e Whetten, a orientação interdisciplinar de Lasswell e o
ciclo com tipologias de políticas públicas, este trabalho demonstra que as teorias de política pública oferecem aos estudos organizacionais um
conjunto robusto de ferramentas analíticas, que alia rigor metodológico, sensibilidade ao contexto e foco na ação, permitindo compreender e
aprimorar práticas de governança e as transformações institucionais em diferentes tipos de organizações.

Contribuição / Impacto
A principal contribuição do trabalho é mostrar que as teorias de política pública, ao unir sensibilidade ao contexto, rigor teórico e foco na
ação, oferecem mecanismos valiosos para compreender e aprimorar a governança e as transformações institucionais nos estudos
organizacionais.
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